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Ensino na Era Digital 

Os crescentes avanços das Tecnologias Digitais estão a criar novos meios de interacção entre as pessoas, 
mudando alguns hábitos e criando outros, por todo o mundo, gerando grandes mudanças e expectativas no 
processo educacional.  
A Web 2.0 afirma-se no processo ensino/aprendizagem, quer pela democratização do acesso, quer pela redução de 
custos, pela possibilidade de utilização de diversos media e pela independência geográfica.  
A criação de Comunidades de Prática, de cariz colaborativo, torna o processo de ensino/aprendizagem mais 
dinâmico com um novo nível de interacção antes inexistente (o de muitos para muitos).  
As Tecnologias Digitais criam um amplo espaço de possibilidades possibilitando novos ambientes de aprendizagem 
potenciando a criatividade, a autonomia, o espírito crítico, a cooperação e a colaboração.  
As práticas e os métodos usados no ensino tradicional parecem não estar em sintonia com as transformações a que 
assistimos, sobretudo quando consideramos a explosão da informação e do conhecimento. É evidente que para 
que se produza material de apoio pedagógico de qualidade, é necessário o estudo de teorias pedagógicas que se 
enquadrem neste novo paradigma educacional, que possa prover estratégias educacionais adequadas ao tipo de 
educação que se está a propor.  
A ideia do conhecimento estar centrado num único indivíduo, já está ultrapassada. Actualmente, o conhecimento é 
colectivo, impossível de ser reunido e organizado por uma só pessoa.  
O modelo de ensino tradicional, centrado na figura do professor, apesar de estar a cumprir o seu papel, é pouco 
provável que forme profissionais aptos a responder a todos os desafios do novo cenário mundial.  
Com a emergência das Comunidades de Prática para a educação, o professor deixa de ser a única fonte de 
informação/conhecimento e passa a criar oportunidades para que o aluno participe de forma mais activa no seu 
processo de aprendizagem, sabendo como encontrar e seleccionar informação, bem como construir o seu próprio 
conhecimento.  
A utilização dessas tecnologias possibilita a criação de um percurso que liga o aluno ao conhecimento, favorecendo 
o desenvolvimento de novos métodos e práticas de ensino-aprendizagem. As redes interferem não apenas na 
rapidez de distribuição do conhecimento, mas também sobre os próprios processos cognitivos pelos quais ele é 
produzido, compartilhado e significado. Isto vai ter um grande impacto sobre a procura educativa e 
consequentemente sobre as formas de organização da escola.  
As reformas curriculares a que assistimos apontam para constituição de competências cognitivas, sociais e 
afectivas que permitem aos alunos participar no processo colectivo de produção, processamento e aplicação da 
informação (característica da sociedade do conhecimento).  
A educação é insubstituível para constituir sujeitos, mas a escola não o é. O ritmo das escolas não é o mesmo de 
outros espaços de aprendizagem, proporcionados pela sociedade de conhecimento. 
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